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A LEI DE DEUS: INTRODUÇÃO 
 

Escrever sobre a Lei de Deus é possivelmente a tarefa mais nobre ao alcance de um simples ser humano. 

A Lei de Deus não é apenas um conjunto de mandamentos divinos, como a maioria a considera, mas sim 

uma expressão de dois dos seus atributos: amor e justiça. A Lei de Deus revela Suas exigências no 

contexto e realidade humana para a restauração daqueles que desejam ser restituídos à condição 

anterior à entrada do pecado. 

 

DEUS NÃO NEGOCIA COM AS SUAS LEIS  

Ao contrário do que se tem ensinado nas igrejas, cada mandamento é literal e inflexível para atingir o 

objetivo supremo: a salvação das almas rebeldes. Ninguém é obrigado a obedecer, mas apenas quem 

obedece será restaurado e reconciliado com o Criador. Escrever sobre essa Lei é, portanto, compartilhar 

um vislumbre do divino, um privilégio raro que exige humildade e reverência. 

 

O ESSENCIAL SOBRE A LEI 

Nesses estudos, abordaremos tudo o que é realmente importante saber sobre a Lei de Deus, para que 

aqueles que assim desejarem possam efetuar as mudanças necessárias em sua vida aqui na terra e se 

alinhar perfeitamente com as diretrizes estabelecidas pelo próprio Deus. Aqueles que forem corajosos e 

realmente desejarem ser enviados a Jesus pelo Pai, para perdão e salvação, receberão esses estudos 

com alívio e alegria (João 6:37, 39, 44-45, 65; 10:29). 

Alívio, porque, após dois mil anos de ensinamentos errados sobre a Lei de Deus e a salvação, Deus 

achou por bem nos incumbir de produzir este material, que reconhecemos ir contra praticamente todos 

os ensinos existentes sobre o tema. Alegria, porque os benefícios de estar em harmonia com a Lei do 

Criador vão além de palavras que simples criaturas podem expressar. Benefícios espirituais, emocionais 

e físicos. Os seres humanos foram criados para obedecer a Deus. 
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ARGUMENTAÇÕES INFINDÁVEIS  

Esses estudos não têm como foco principal argumentações ou defesas doutrinárias, pois a Lei de Deus, 

entendida da maneira correta, dispensa justificativas, considerando sua origem sagrada. De fato, 

envolver-se em discussões intermináveis sobre algo que nunca deveria ser questionado é uma afronta 

ao próprio Deus. O simples ato de uma criatura finita, um pedaço de barro (Isaías 64:8), desafiar as 

regras de seu Criador, que a qualquer momento pode descartá-la entre os cacos sem valor, aponta para 

algo profundamente preocupante nessa criatura. Essa é uma atitude que deverá ser corrigida em 

caráter de urgência, para o seu próprio benefício. 

 

O ESTRAGO QUE FOI FEITO PELOS LÍDERES NO DECORRER DOS SÉCULOS  

Embora defendamos que a Lei do Pai devesse simplesmente ser obedecida por todo aquele que se 

autodenomina seguidor de Jesus, assim como o próprio Jesus e Seus apóstolos faziam, reconhecemos 

que houve um estrago tão grande no meio cristão em relação à Sua Lei que se tornou necessária uma 

explicação do que ocorreu nos quase dois mil anos desde a ascensão de Cristo. 

 

A LEI DE DEUS: DA REVERÊNCIA DO JUDAÍSMO MESSIÂNICO À REJEIÇÃO DA 
IGREJA 

Muitos querem entender como sucedeu a transição de judaísmo messiânico (judeus que eram fiéis às 

leis de Deus no Antigo Testamento e aceitaram que Jesus era o Messias de Israel enviado do Pai) para o 

atual cristianismo, cujo entendimento sobre a Lei é que buscar obedecê-la é o mesmo que “rejeitar a 

Cristo”, o que, obviamente, significa a perdição. A Lei que antes era vista como algo que “bem-

aventurado é o varão que medita nela de dia e de noite” (Salmos 1:3), passou a ser considerada, na 

prática, um conjunto de regras cuja obediência leva ao lago de fogo. Tudo isso, sem haver uma gota de 

respaldo naquilo que lemos no Antigo Testamento e nas palavras de Jesus nos quatro Evangelhos. 

 

ENSINOS ESPECÍFICOS SOBRE AS LEIS IGNORADAS PELAS IGREJAS  

Nessa série, também cobriremos em detalhes os mandamentos de Deus que mais são desobedecidos 

nas igrejas em todo o mundo, praticamente sem exceção, como a circuncisão, o sábado, os alimentos 

impuros, o cabelo e barba, e o tzitzit. Explicaremos não só como esses mandamentos claros de Deus 

deixaram de ser obedecidos na nova religião que se distanciou do judaísmo messiânico, mas também 

ensinaremos como eles devem ser corretamente obedecidos, de acordo com as instruções nas 

Escrituras e não de acordo com o judaísmo rabínico, que, desde os dias de Jesus vem inserindo suas 

tradições humanas dentro da santa, pura e eterna Lei de Deus. 

 


